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Abertura da primeira As
os do Reino teve Iugat

solemrudade digna da occasião.
Depois que os Deputados tomarão seus luga-

n Saila, e juntamente os Membros de mui-
Calcos Reates, &c., os assentos para elle/

desainados, S. A. Ra, o Duque de CantbriAge , en-
os repiques dos sinos, e salvas de arailhasia ,

appareceu na A mblea , accompanhado pelos Mi.
nistacts , e segtedo por ioda a Corte, escoltado
por huM desiacament0 de cavallarit.

Primeiro se lerão os plencrs poderes co
dos .pelo Principe Regente, em virtude dos
o Duque de Cambridge havia de abrir esta p ru

ra sessão dos Estados,
A este respeito S. A. R. fez a seguinte fal-

ia á Asaerribléa —
" Senhores , Venera

Firmes, Honrados Fieis
" Eu posso com justiça dirigir-me

estes títulos, .dignamente repaesentaure
fiel dos povos , cuja in.alteravet adhesão a antiga
familia do seu Soberano foi provada em [empoe
de arduas necessidades - , e entre sombrio t prospec-
Soa ; assim como , amor hereditario e sempre acri-
vo da minha familia aos seus antigos vaisallos
nunca se mudou por hum montem° durante os
amos, que Urna cruel sorte separou-a de vós
Esta adheeão induzia hum grande numero de go
reinas Hanoverianos a ajuntarem-se em roda das
bandeiras Inglezat. Estes valentes homens combat-
rerão em paizes dis	

l
tantes em muitas sanguinarias

campanhas, tpela Uberdade do Mundo, e adquiri-
do debaixo do maior dos Commandantes immor-
atal gloria. Ainda antes que as manas, que huma
força supeizox Unha posto sobre o paiz ) f

vós por
alo mais

ercito 'nacional de Ioda homens
formados em poucos nanes, parte contribui° pa-
ra defender o sorte da Miermarka contra b
inimigo igualmente formidavel por sua força
por sua, desesperaçío e parte appateceu e outro
destino para pelejar pela causa & patria. A paz,
os alliviou de derramatem o seu sangue ) e estor-
vou TrIllOr desolação.

Amados e fieis amigos; com os Taxes
Regente em cujo nome eu vos falto, está, outra
vez unido pelos Decretos 'da Divina Providencia
he chegado o tempo de esforços activos. Sois chaa
mados a curar, por sabias conselhos, e publico
espirito, as fendas que abrio a guerra. A raça dos
Gueiplaos sempre se distinguia pela justiça e mansa-
dão. Entre os meus antepa dos eu conto muitos
país da sua paia ; nenhum, que abuusse da-força
de seus vassallos para adiantar vistas ambiciosas, e
subjugar os outros. Elles reconbecião os limites,
que o DEp do	 da Terra, que cambem.S 

verna os Soberanos,
	

tg,noiá ainda ao mais po-
oso. Sempre consider	 como sagradas as meia-

entre o Soberano e o s Estados, OS maiores
direitos, que o Tratado de	 stphaiia concedeu
Soberanos 4!kmies, foro 	 pelo
Duque Prge, e seus fiJh	 para reparar os e

das ternpest ião dçsolado toda a
opa por nvii tepo ainda do que aquelles

mos. Degela' que a grandeza da minha Ca-
fundada pela administraçãO do prudente Er7
Augusto, depois que a dignidade Eleitoral

'tida por ele, é final n te depole que hu

Sabias , Nobres
muito amado

despedaçadas pe os esforços dos Miados
do paz io o primeiro chamamento, que se
lhe fez, e rivalizou com acuelle exercito
constancia nos perigos de "numa cinçada campa-
nha, e pelo eu balor em todas as acções, a-que
esteve presente.

" Hum



do edorn
e poder serve so

dos vassalloS
e Jorge

ela diesolução da
obrigado a as-

, corno outros Estados que ficáráo independen-
te, o_ titulo Real para o - throno de rianover , dá
aos Soberanos da Alemanha , que se *mio em
huma Confederação, para estabelecer a segurança
commum , unto interna como externa 9 o primei-
ro exem !o de convocar huma aesemblea , na qual
a voz ío povo pode declarar-se com liberde
rias com ordem para apostar ao Prineipe
meios de promover o seu objecto, que he Co bem
do paiz.

Agora
Removerianor
dente, he em
lhe sio dados de

feliz.
O primeiro

união dos Estados
do pia em buliu a
dos os direitos pos
ceder dinheiro e ousio

hum sb
di

o
	As necess	 do tempo sio

rigoroso exame ds obrigaçoes
vos da puna mostrara o que

m aquelles , que confiados na
bens ao publico para acode

Porém estas requisições
uidado para bem das. geraçoee
O Principe Regente considera
Soberanos e os Estados deste
nfringirão , como tão sagra-

eclarou a sua disposição de contri-
s dos domrn,os, para que se

. A natureza
Liando tivermos din .

	

nos	 precisões , e dos

44 A mdependencia de hum Estado depen de
Meios de defeza. Escarmentados pela s-

erienCia que ainda esrá fresca na nossa me.
todo o amuo da sua patria deve *emir a

eeessidade de preeiedenclar
tr v igortas0$ prep.o.itivos.	 A ruça

Constantes t,sfoi ços Hathoyer , e
paizes , en,ealidos , ou ameaçados pela

ne ga ' de parmSes d..sentreadls , deve hu
n.kneia e seguridade agora confirmadas, leen

por hum generoso asxiho, restabdecido as reces-
sarjas mureções de guerra, 	 pelo inimi-

'
go e deste modo habilitaro aquelles, que apenas
podem trazer a sua boa vontade , a ajtantarerrose
ao rol dos combatentes.

" Quando as relações externas do Reino Se
em a força do exercito, que o Principe

ga rreeessaria $	 s será cornmunicada
o sua organisaçáo misteres. Vós con-

siderareis os meios de procurar o que he necessa-
sio. O Prineipe Regente dezeja poupar o paiL
quanto for possivel. Os encargos, que se não po-
derem diminuir , facilitar se-hão , sendo divididos
e pela convicção de que nesta repartição a justiça
se observará com todos e fará inevitaveis secri.-
ficios menos dificultosos.

Considerareis sambem as mudanças tia ad-
rniniscraçáo da justiça , que os tempoS presentes
fazem necessatias ou convenientes, e deliberarei
sobre Uteis constiruições pelo bem da paria.

" Além disto vos será commun.icado o que
o Prineipe pertende pelos Seus Conselheiros.

4( Elle prestará prontos ouvidos
dadas representações sobre outros objee

" A lista dos plenos poderes
sentarão e approvaráo , e as
para ordem dos Estados do
pela primeira velt	 vos
vindo estes, começareis por esco
vos, que presida nas vossas sessões
so orgeo.

44 Eu espere, que hoje me seja
escolha de Presidente.

" Porém primeiro com devoção	 a,
lotemos as kr...nçãos do ALTISS e a ,ea-

bra da primeira assemblea dci Estados do
de Hanover.
No fim desta falia , Sua Alteza Real tnan-

eppresentsr-lhe a lista dos Deputados , Com
s Regulações pua as Deliberações Depois Sua

Alteza Real oppareceu em procissão com toda a
Aseemblea na Igreja do Palacio: 1§1rm darrkei 41,41
GOtt " Agora demos todos graças a DEOS
foi cantado, sendo particularmente escolhido, por-

e o veneravel Pai da Caza Real e do pai,/
a tvlagesrade Jorge Terceiro, lhe dá hum parti-
lar valor, com os seus grandes sentimentos de

de.
Acab ido o serviço Divino, o Du

no L!aiaclQ, e os Dcpuadgs na sua

5 mais	 mel
beça
tara cor CiVJ.f 1
DeSta mane ri
Se ConnportrtrãO.

" O Peneipe Rcgcnte
;st ConStitui00 Govaanica

te de no o
recurso

dos Estados dos domínios
alçados em Reino indepen-

les extensos d reitoe, que
a que o Estado seja po

rpos somente
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-o dados na-
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E Ike 1' R
Dia st de M

Nadar , 1k4
é Lsidgero Gomes,

C. Pérola,
escravos.

M. C. firo

DAS.
MoçambIqNr, 70
José Tbeodoro , C, a
avos Angola ; 54

Labra , (1
ias; B. Holt.

Mac vi-,

IJIusrre Duque. — Escolhido pela
meus Coesrados á Presidencia de
, e a falar em seu nome, me he
rei privilegio de expressar os agra-
odo o piz ao Regente, cuj a sa-

bedorn em vocar hurna semblea geral dos
Deparados de rodas as partes de Seus Estados 41-
IMOS descobri° os meios de firmar a seguran-
ça ordem e pr ridade do Reino, que o seu

In ipes benevolos tern.se em
todos os tempos te ozt'ado no bem e prosperidade
de seus vassallos ; e IrIncpeb inrelligenres reco
nheern que nesta consistem os verdadeiros ou-
rianciaes do seu poder.

44 O Principe Regente be animado por todas
estas vistas ; sua grande alma dezeja que o seu
povo Hanoverlano tenha quinhão naquellas liberaes
vantagens que fazem o orgulho da nação MO-
Za 1, e donde nascem todos aquenta bern regula-
dos beneficies, que sustentão e ornão a vida. Os
teus elevadosi sentimentos abração mais do que

eu pr	 io paiz.
" • grande exemplo anichará toda a nação

Aliena; e depois que os inexhauriveie poderes do
povo Ingiez , e os incessantes esfarços dos seus
Chefes	 tem inspirado ás Potencial Europeas
resolução de reStitTild a liberdade á Allernanba
hum fogo sagrado emanará do throno Ingira, que
accendera na nação hum dezejo de merecer a sua
liberdade.	 -

" Rogamos a Vossa Alteza Real que aeceite
a expressão da veneração, de que estamos repassa-
do para com o Regente, que a Dieota
ozecra escolheu pura connrnuniear nos este bene-
(leio , e testemunhar nossa mais fiel devoção à
sua sagrada Pessoa, e a toda a Real Caia que
honramos em no	 corações não Í4 nos do que
por dever.

Vás, .henignissimo Senhor, cuja presença
sempre havemos considerado com a mais grata
degna, corno hom penhor da aflavel actenção do
nosso amado Soberano e do Princ.ipe Regente

NOTICIAS

poder tem fu

&bedel:
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Fiarem a 16 na a
a Sua Alteza Real elo-

nai-vos de acceka
o Mano
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Alteza Real coneoc
Sua Alteza Re

ointe:
64 Senhores.
ossu Orador correspon
u ilustre Irmão o Po

tos expre
á expr-.

Regente conserva
dehuma asseroblea convocada pela livre eleição
de todas as classes do Reino, pra a grande obra.
de exigir, , sobre a firme base de antigas institui..
ções iegaes , hum novo edificio accommodado ás
circunstancias dos tempos. Considero como hora
dever sagrado pintas ao Principe Regente, os sene
timentos 1, que me haveis expressado - e vosso imo
a vossa confiança a vossa gratidão para eme
le quaes eu as sinto — a fim de apertar
he possivel , os laços que o prendem ao paiz
intimardente ligado com elle pelos vinculoa dee
sangue e da amizade , plenaDiente inteirado da*

disposições e do su coraçki, posso seg
os que a graridão do povo, que elle se

em fazer feliz, tem para ei e mais valor,
que outra qualquer gloria.

Como insuperaveis °Untados estorvado Sua
Alteza Real de celebrar em pessoa o friá dia da
abertura da primeira sento dos Estados nto
dia caber-me maior felicidade do que confiar-me
le este alto lugar, nesta me	 ave! eccastão
porque eu pertenço aos domínios 4lkrnXu da
nha caza„ como seu primeiro paiz , porque en
&icei , e amei Flanouer desde os metas
annos !, e lhe devo grande parte da minha educai.
po até á instituição instruida, que he
mais brilhantes joias da Coroa

	

44 Senhores , a escolha , 	
0Wridddr

eoeçaste
 do;

vossas operações, prova que a
veis

'
 os negocios de hum concerto, que ha char

rnaclo para deliberar a sangue frio e cOlIa
sobre os mais impor:Hun obsieçtos.

" Senhor Presidente „. tita Alteza O
Regente saberá com prazer que v6s f
para falar por todo o paiz , e est vos
a minha 21 e distinta estimaçio. Agora seleta
especialmente Sado ao importante officio , a qiitt
vossos eollegas vos elegerão. 3,

MAR)? AMAS.
riflo, queijos, ferro, rrianteiga, e ontr
Rto Grande; 14 dias • B. algeifar
Joaquim 7051 Ma-brado, C. ao 3.4.
couros. — Dito ; ac dias ; B. 5. Francisco
Ia	 adueira° Rudrigues , C. a MreI Fe
ra Gomes couros, carne, e sebo. --- Cabo Frio'

• L. Senhora' do Cabo M. Francisco de

	

Met i C. a Joio	 .dik



ertada; 1.. V.aptisla;Paticisch
é da Corta; safaio. em Z7.

Dia s de Abril. -- Rio Grande ; to dias ; B.
Minerva, M. Antonio José Pereira, C. a jero-.
iiiM2 Francisco de Freitas Caldas, couros c4rne,
e geba. — lisenos Ayres ; zo dias ; 13. Ing. Cha-
no Chiste , M. ITkolius Boum , C. ao NI., cou,.
tos , e sebo.

Dia z, dito. — Rio Grande ; f4 dias; 13. Ma-
trud M. Paquini Jose' da Silveira, C. a Ma-
ItOét 7os6 Ramalbo , carne , couros

' 
trigo, e se-

bo..— Babia ; st dias ; E. D. Thereza do Cat-
eto M. 7asé Francisco do Espirito Santo, C. a

'	 56 Airoza , ferro , chumbo, amarras,
e fazendas — lta nerint; 4 dias, L S. jaa
Bpilbanti , M 7osc Gonçalves Lima, C. a
da Silva Q..uintaes, arroz e milho.

Dia ; dito. — S. 442atheus ; 8 dias, S.
M. 7osé Pinto, C. a João de Souza Reis,

farinha de guerra•	 Santos ; 7 dias L. Senhora
dos Reniedios c Boas 7ardint M.

 dai;
	 Anto-

nio Barreto, C. a Manoel Pereira de Souza, as-
spur. --a Santos ; 5 dias ; L.	 Vicente de Pau.
lo M. jacinto Gomes Torres , C. a Manoel

quins Rodrigues, assucat.
.4141DAS.

' Dia 3 s de Março. —Cabinda , 13. Serpente,
111.n....40n18.}.1.114

doro José de Si, asoaruenre $ e vazei .' s..
Rio Grande ; S. Guadelnpe M. Firmo 7o dr
Oliveira , sal. Lenevente; L. AssuitiNão M.
Antonio Martins dos Santos, lastro.

Dia i de Abril. — Falmouth ; P. lug. Sart.f-
wich M..Schuyler.	 Rio Grande ; B. Santa
ca, M. joão de Souza de Carvalho, lúrro. —
Dito B S. Joaquim Baptista, M. Caetano
se da Rocha, lastro. — Dito, e Santa Catharina
S: Plutão, M. 7oeio Antonio da Costa , lastro.
Rio de S. yoio ., S. Piedade, M. Bernardino >-
se de Lemos , lastro. Campos; S. Santa Anna,
M. Jose Pinto Neto fazendas. — Parati; L. Se-
nhor do Bom Fim, M. Leonel Francisco, lastro.

Dia 2 dito. — S. Seha.,tião; L., Senhora do
Carmo, M. Claudio Jose da Silva, lastro. -- Ca-
pitania , L. Conceiçío, M.- Francisco Caetano Si-
mões , lastro. — Dito, L. Boa Viagem M. João
Ignario da FONCCCa lastro. — Dita ; L. Santa
Rira, M. Antonio Pinto Rangel, munições de
guerra. — Rio de S. Pio; L. 5. oio Baptista,
M. Francisco José da costa, lastro.

Dia 3 dito. -- Rio Grande ; S. Inveja, M.
Manoel Gasi3ar Moreira, sal. — Dá() ; S. Bom
Successo, M. 7oio Antonio Lontra, vinhas, e fa-
te-ndas. — Cabo Frio ; L. kom Jesus, M. Siado
Antonio de Barceilos	 , ferro e trigo.

Wnn•n•-.+n..nn••

A V , 1 S O S.
se Joaquim da Silva, nomeado pela Real Junta do Commercio do Estado do Brazil Adm-

iiistrador dos bens do fallec ido intestado Jose Antonio Ferreira da Silva, faz saber a rodos os credo-
res do mesma fallecido que para haverem_ os seus pagamentos , deverá6 requerer 	 dita 'Real Junta

ra legitimarem suas dividas dentro 'do prato de a atnos , que ha d. &orar a mesma administraçáo
dos as quaes serão inarendiveis os requerimentos , que fizerem ao dito "1 ribunal restando-lhe s6 o

gemo dos meios ordinarios.
Rade-se fazer leilão em caza de J. 7. Doelsoorth , N.° r4 rua da Alfandega , no dia sexta fei-

ra, 7, do corrente rnez a duas horas da urde 'de huma grande colíeção de livros em diferentes impas
pianos torres, e de trastes de caza.

Lourenço Antonio Ferreira, negociante desta Praça, nomeado pela Real Junta do Commercio do
Estado do Brazit , Adminiscrador dos bens .do falleeido intestado Manoel Martins da Cruz , faz saber
a todos os credores do mesmo fallecido , que para haveiern os seus pagamentos, deveráõ requerer á
ta -Real. Junta," para legitimarem suas dividas dentro do prazo de dous annas , 9klie ha de durar a m5-
na sAministrayáo ; findo os gimes serão inatendivels os requerimentos, que fizerem ao dito Tribunal,
regando-lhe ao o recurso dos meios ordinatios.
.	 Pela Administração Geral do Corre : o Maritima, desta Corte j2 faz publico que sabirát3 349 Em-
barcações seguintes a ro do corrente : para o Rio Grande, B. .4tirevido M. Antonio M'aaririo de
.41;ientiono: pata Pernambuco, S. Triunfo Americano, M. Manoel 7os Vieira : para a Bahia S.
S. yoaquini Protector , M. 7oio Dias Barboza: para o Rio Grande, S. Ligeira, M. Manoel 2'osé
4., umas: para o Porto, Navio Animo Grande, Cap. Manoel Rodrigues Vidal: para Santa Catbari-, e Rio Grande, S. S. Domingos , M. 3'ose Moreira da Silva: para o Rio Grande , B. Esperança,
.M. Francisco illanoel Pieira: para a Bahia, S. 5. 'ose Grande, M. Luiz Alves Leça: a ta para S.1-boiné	 , E. Belfa Africana , M. José de campos Lima : a rs para a Bailia , B. Patinete,At godo Francisco de Almeida: para o Porto, B. 7rocador, , Cap. Antonio Pereira de Souza para-.Benguela, 13. A/Morri° , M. Francisco José Martins : para o Rio Grande, 13. Sociedade, M. Amorno

ht3X6110 a ;o para Lisboa Navio Azia Grande , Cap. 7ose' Lopes de Gouveiit.. As cartas Setá0,lançadas no Carreio ate- ás 4 horas da farde dos dias antecedentes.
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